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Resumo  

O trabalho foi realizado na Ilha de Inhaca localizado na Baía de Maputo, teve como 

abordagem o hábito alimentar e a ecologia trófica do peixe coelho sapateiro pé de espinha, 

Siganus sutor (Valenciennes, 1835) pertencente a família Siganidae. As amostragens foram 

feitas no mês de Fevereiro de 2023 na Ilha de Inhaca, tendo sido analisados 30 indivíduos, 

que foram separados por tamanho e peso. Dos 30 estômagos, 13.3% estavam vazios, 33.3% 

parcialmente vazios, 23.3% parcialmente cheios e 30% totalmente cheios.  

Foram identificados seis grandes grupos de conteúdo estomacal: ervas marinhas, microalgas, 

peixes, detritos e hydrozoa, incluindo partículas de areia, sendo que as ervas marinhas foram 

de maior frequência de ocorrência com 100% e foram classificadas como item principal 

segundo a análise de importância de ocorrência. 

Foram identificadas 11 presas alimentares nomeadamente Cymodocea serrulata (Brown, 

1810), Cymodocea rotundata Ascherson e Schweinfurth, 1870, Thalassia hemprichii 

(Ehrenberg) Ascherson, 1871, Syringodium isoetifolium (Ascherson) Dandy, 1939, 

Halophila ovalis (Brown) Hooker, 1858, dinoflagelados, algas filamentosas, diatomáceas, 

detritos, peixe (escamas), hydrozoários e partículas de areia. 

O Índice de similaridade de Jaccard demostrou haver uma forte similaridade na dieta entre 

as classes de tamanho evidenciando que o peixe coelho sapateiro pé de espinha consome o 

mesmo alimento nos dois estágios de crescimento (juvenis e adultos). O presente estudo 

demonstrou que o S. sutor apresenta um hábito alimentar herbívoro do segundo nível trófico, 

sendo consumidor primário.  

Palavras-chaves: Conteúdo Estomacal, Ecologia trófica, Sobreposição, S. sutor, Ilha de 

Inhaca. 
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1. Introdução  

A Família Siganidae é representada por peixes de pequeno tamanho e habitam 

principalmente as águas costeiras como substratos bentónicos e em baixas profundidades 

(Allen e Erdmann, 2012). Geograficamente, a família está amplamente distribuída na região 

Indo-Pacífico, da costa leste da África à Polinésia, do sul do Japão ao norte da Austrália e 

no leste Mediterrâneo (Allen e Erdmann, 2012).  

A família Siganidae possui 29 espécies, 13 das quais ocorrem na região de Oceano Índico 

Ocidental (OIO), e cinco (5) espécies na costa Moçambicana: S. sutor (Valenciennes, 1835), 

Siganus argenteus, Siganus rivulatus, Siganus luridus e Siganus stellatus (Woodland, 1984; 

Smith e Heemstra, 1986; Woodland, 1995; Fishers et al., 1990; Randall, 1990; Froese e 

Pauly, 2021). 

Coelho sapateiro pé de espinha, S. sutor (Valenciennes, 1835), é uma espécie herbívora 

costeira comum nas áreas de macrófitas, plataformas rochosas e/ou recifes de coral, e ocorre 

a uma profundidade entre 1 a 12 m. A espécie atinge um comprimento máximo de 450 mm 

(Smith e Heemstra, 1986; Fischer et al., 1990; Grandcourt e Cesar, 2003; Allen e Erdmann, 

2012; Bijoux et al., 2013). 

A espécie S. sutor foi selecionada para o presente trabalho devido a alta abundância, sua 

importância para a economia do país e por existirem poucos estudos realizados, onde o 

último estudo documentado foi realizado por Almeida et al. (1999), na Ilha de Inhaca. 

O crescimento do S. sutor pode depender da disponibilidade de alimento, da relação entre 

presa e predador, bem como de uma adequada transferência de energia entre os níveis 

tróficos (Paula e Andrade, 2008).  

A análise da dieta de peixes é uma ferramenta valiosa em estudos e investigações ecológicas 

sobre a dinâmica da comunidade marinha, permitindo uma compreensão profunda das 

cadeias alimentares e a avaliação dos impactos ambientais sobre as populações de peixes, 

contribuindo para a conservação e maneio sustentável dos recursos naturais (Almeida et al, 

1999). 

No estudo feito na Ilha de Inhaca, constatou-se que S. sutor é herbívora, e sua dieta é baseada 

principalmente em ervas marinhas (Cymodocea, Thalássia e Syringodium), incluindo alguns 
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epibiontes de ervas marinhas (briozoários, hidrozoários e esponjas) (Almeida et al., 1999). 

O estudo feito por Akinyi (2018) no Quênia, reportou que a dieta de S. sutor consiste 

principalmente em porções de algas marinhas, particularmente Chlorophyta, Phaeophyta e 

Rodófita. 

O peixe coelho sapateiro pé de espinha é uma espécie de menor longevidade (podendo viver 

em média 2,5 anos). A espécie possui um crescimento rápido contribuindo-se assim para 

desenvolvimento da economia do país. É comummente capturada na pesca artesanal ao 

longo da zona costeira moçambicana, gerando assim emprego para as comunidades costeiras 

(Machaieie e Silva, 2021). Para a região do OIO constitui uma espécie comercialmente 

importante e abundante nas capturas artesanais (Fischer et al., 1990; Geets et al., 1997; 

Grandcout e Cesar 2003; Bijoux et al., 2013; MGDP, 2016. Na Tanzânia, cerca de 1,2 

toneladas são capturadas por ano na pesca artesanal (IUCN, 2019), por isso, estudos 

detalhados sobre a sua biologia alimentar e exigência nutricional são necessários para 

melhorar a exploração do recurso, além de proporcionar melhor compreensão das relações 

intra- e interespecíficas destes com o meio em que habitam. Esta espécie possui diferentes 

padrões de reprodução, apresentando uma desova contínua ou descontínua ao longo do ano 

em função das regiões geográficas (Machaieie e Silva, 2021). 

Em Moçambique estudos sobre conteúdo estomacal desta espécie ainda são escassos, tendo 

sido feito um estudo por Almeida et al. (1999), em que abordaram aspectos da biologia de 

três espécies de peixes que ocorrem nas áreas de ervas marinhas na Inhaca, no qual uma das 

espécies era S. sutor. Neste estudo, utilizou-se o método de análise de conteúdos estomacais. 

Portanto, é nesta perspectiva que se pretende estudar o conteúdo estomacal do Peixe Coelho 

Sapateiro Pé de Espinha na Ilha de Inhaca.  Estudos relacionados à dieta permitem explicar 

a preferência alimentar, variações de crescimento, aspectos da reprodução e informação 

nutricional (Montenegro et al., 2011; Santos et al., 2022; Gandini et al., 2012).  

Actualmente estudos sobre dieta alimentar podem ser realizados utilizando dois métodos: 

isótopos estáveis e análise de conteúdo estomacal. Este último método requer um bom 

conhecimento taxonómico, pois permite identificar e quantificar os organismos e preferência 

alimentar. Por outro lado, indica também, a forma que o organismo obtém a energia, 
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providenciando informação sobre potenciais competidores, predadores e presas (de Abreu, 

2003; Andrade et al., 2011).  
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1.1. Objectivos  

1.1.1. Geral 

 Avaliar o conteúdo estomacal do peixe coelho sapateiro pé de espinha, S. sutor 

(Valenciennes, 1835), capturado em Inhaca, Sul de Moçambique. 

1.1.2.  Específicos 

 Estimar o índice de repleção estomacal de S. sutor capturado na Ilha da Inhaca; 

 Identificar e listar os itens alimentares que compõem a dieta do peixe S. sutor 

capturado na Ilha da Inhaca; 

 Estimar a frequência de ocorrência de itens alimentares no conteúdo estomacal de S. 

sutor capturado na Ilha da Inhaca;  

 Estimar a frequência numérica dos itens alimentares no conteúdo estomacal da S.  

sutor capturado na Ilha da Inhaca; 

 Estimar o grau de preferência alimentar (GPA) no conteúdo estomacal da S. sutor 

capturado na Ilha da Inhaca;  

 Estimar a importância absoluta dos itens alimentares no conteúdo estomacal de S. 

sutor capturado na Ilha da Inhaca; 

 Comparar o conteúdo estomacal entre as classes de tamanhos do peixe S. sutor. 
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1.2. Hipóteses  

H0: A dieta do peixe coelho sapateiro pé de espinha, S. sutor é igual em todos os estágios 

etários, determinados pelas classes de tamanho (juvenis e adultos).  

H1: A dieta do peixe coelho sapateiro pé de espinha (S. sutor) é diferente entre os estágios 

etários, determinados pelas classes de tamanho (juvenis e adultos).  
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2. Revisão Bibliográfica 

Distribuição 

Geograficamente, S. sutor ocorre no oceano Índico Ocidental, ao largo da África Oriental, 

da Somália à África do Sul e ao redor das ilhas de Madagascar, Reunião, Maurícias, 

Comores, Rodrigues, bem como no Golfo de Aden, ao largo do Iêmen; Mar de Andaman 

Oriental, ao largo da Tailândia e Mianmar; Bali, Indonésia. Ocorre em profundidade de 1 a 

12m, nas áreas costeiras e de recifes de corais internos, sendo frequentemente registrado em 

tapetes de ervas marinhas (Kamukuru, 2009; Froese e Pauly, 2021).  

Características morfológicas de S. sutor 

A espécie S. sutor apresenta corpo fusiforme ou normal, posição da boca terminal, cabeça 

dorsal e dentes incisivos. As escamas são cicloides e os espinhos não são segmentados nem 

ramificados e os raios são moles, segmentados e ramificados.  

A linha lateral parte do opérculo até a barbatana caudal. Barbatana dorsal com 13 espinhos 

fortes e 10-11 raios moles, a barbatana anal com 7 espinhos fortes e 9 raios moles, as 

barbatanas peitorais com não tem espinhos e 16-18 raios, a barbatana pélvica com 2 espinhos 

e 3 raios (Figura 1). A bexiga-natatória tem duas extensões anteriores que se estendem para 

frente, duas extensões laterais e duas extensões posteriores afiladas e desiguais.  

A coloração é altamente variável, influenciada pela cor do substrato, com parte externa 

superior do corpo esverdeada a marrom-prateado, sendo mais clara abaixo. Os padrões de 

cores estendem-se até às barbatanas. A espinha dorsal tem 23 vértebras. O corpo tem uma 

faixa longitudinal escurecida e com manchas prateadas, as barbatanas dorsais tem manchas 

pretas, a barbatana caudal é escurecida nas laterais e nos terminais, e mancha escura na 

barbatana peitoral (Woodland, 1990; Froese e Pauly, 2021).  
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Figura 1: Morfologia externa de S. sutor.   

Fonte: http://socotra.senckenberg.de/FishAtlas/SocotraFishGuide.html?id=233. 

Biologia do S. sutor  

A espécie S. sutor é herbívora das áreas costeiras com macrófitas, rochas e/ou recifes de 

coral, o comprimento máximo é de 45cm. A população de S. sutor atinge o estágio adulto 

quando os machos e as fêmeas atingem o comprimento total de 20.173cm e 18.701cm, 

respectivamente (Smith e Heemstra, 1986; Fischer et al., 1990; Grandcourt e Cesar, 2003; 

Allen e Erdmann, 2012; Bijoux et al., 2013). 

Dieta do S. sutor 

S. sutor é um herbívoro que se alimenta principalmente de macroalgas durante o dia, mas é 

frequentemente visto em mar aberto, na costa de Tanzânia (Froese e Pauly, 2021). Entre as 

algas marinhas inclui Chlorophyta, Phaeophyta, Rodófita, Hypnea spp, Thalassodendron 

ciliatum (ervas marinhas), Chaetomorpha spp, Ulva spp, Bacchelotia spp, Sargassum spp, 

Gracillaria spp, Jania spp, Laurencia spp. e Spyridia spp (Akinyi, 2018). A dieta é baseada 

http://socotra.senckenberg.de/FishAtlas/SocotraFishGuide.html?id=233
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é também composta por ervas marinhas tais como, Cymodacea, Thalássia e siringódio 

(Almeida et al., 1999). 

Métodos usados para estudar conteúdo estomacal 

O conhecimento da dieta de peixes é importante para a obtenção de informações sobre as 

relações de uma espécie com o ambiente em que vive, considerando os aspectos biológicos, 

ecológicos e evolutivos. Devido a essas interações, os peixes apresentam diversas 

especializações morfológicas, fisiológicas e comportamentais, que os permitem ter uma 

grande plasticidade na utilização do alimento (Ramires, 2021).  

O conhecimento da alimentação natural de peixes pode auxiliar na administração de recursos 

pesqueiros, na piscicultura, além do desenvolvimento de estratégias para o manejo 

sustentável de ecossistemas. As espécies da ictiofauna podem ainda ser utilizadas como meio 

de colecta para levantamentos faunísticos e florísticos, utilizando-se o conteúdo estomacal 

para registrar organismos ainda não amostrados em um determinado ecossistema. Esses 

estudos também são vistos como um elo chave na aliança entre a ciência pesqueira e a 

modelagem ecológica, além de serem considerados necessários para o uso sustentável de 

ecossistemas marinhos (Gasalla e Soares, 2001; Hahn e Delariva, 2003). O principal método 

utilizado para a investigação da dieta natural de peixes é a análise do conteúdo estomacal, 

considerado como ferramenta padrão para esse fim, devido à dificuldade de observação 

direta da alimentação no ecossistema. A observação direta pode ser imprecisa em alguns 

casos como, em uma pequena dimensão de alguns predadores e de algumas presas 

consumidas, sendo necessária, por vezes, a associação dos dois métodos. Grande parte dos 

estudos sobre ecologia trófica de peixes nas regiões tropicais e subtropicais inclui análises 

de conteúdo estomacal, geralmente focalizando peixes de maior porte (Hyslop, 1980; 

Zavala-Camin, 1996 e Hahn e Delariva, 2003). 

 O estudo de conteúdo estomacal é o método comum de investigação do papel dos alimentos 

na comunidade biológica (Hyslop, 1980). As informações a partir desses estudos são 

aplicáveis em vários campos de pesquisa, tais como de ecologia trófica, dinâmica de 

populações e da biologia pesqueira (Ramires, 2021).  
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Existem diversos métodos para a avaliação do item alimentar, vale ressaltar que todas 

possuem vantagens e desvantagens, o método de eleição depende do objectivo e hipótese 

proposto pelo pesquisador, pois cada avalia um aspecto da dieta (Hahn e Delariva, 2003).  

Entretanto a frequência de ocorrência é o método mais eficiente para analisar 

quantitativamente a dieta de peixes. Com base na análise do conteúdo estomacal de todos os 

espécimes, uma lista é elaborada com os tipos alimentares e a seguir registra-se a presença 

ou ausência deste item alimentar em cada espécime analisado. Quando todos os espécimes 

forem examinados, a proporção dos peixes que contêm um ou mais de um dado item 

alimentar é calculado como a frequência de ocorrência para aquele tipo de alimento (Bowem, 

1989; Ramires, 2021).  

As técnicas para análise do conteúdo estimacal são divididas em qualitativas e quantitativas. 

A técnica qualitativa consiste na identificação dos organismos e análises do grau de digestão, 

factor este que está intimamente ligado a identificação dos itens (Ramires, 2021).  

Embora seja utilizado amplamente nos estudos de alimentação natural de peixes, existem 

vários constrangimentos para utilização desta técnica de conteúdo estomacal. A precisão na 

identificação dos itens alimentares talvez seja a principal dificuldade devido ao processo de 

digestão dos organismos (presas) consumidos pela espécie investigada. As presas possuem 

diferentes taxas de digestão, dependendo da constituição do organismo. Presas com estrutura 

corporal rígidas, como crustáceos, permanecem mais tempo no estômago, enquanto outras, 

como peixes, são digeridas mais rapidamente. Essas diferentes taxas de digestão podem 

influenciar na interpretação dos dados da dieta, levando a considerar determinada presa 

como importante na alimentação, enquanto na verdade permanece mais tempo no estômago 

devido à taxa mais lenta de digestão. Outros factores que podem influenciar a análise dos 

dados são a disponibilidade das presas no ambiente e ainda o ciclo alimentar da espécie 

estudada, que pode ter horários específicos de alimentação (Zavala-Camim, 1996).  

Apesar das dificuldades metodológicas, a partir dos estudos de análise de conteúdo 

estomacal é possível obter informações a respeito dos hábitos alimentares de peixes, que 

resultam em diversos estudos sobre a alimentação natural e identificação de características 

tróficas da ictiofauna. Uma das principais características é a plasticidade alimentar, que vêm 

sendo descrita em vários estudos tróficos para a maioria dos peixes teleósteos (Abelha et al., 

2001). 



Estudo do Conteúdo Estomacal do Peixe Coelho Sapateiro Pé de Espinha (Siganus sutor, 

Valenciennes, 1835) (Osteichthyes: Siganidae) Capturado em Inhaca: Maputo, Sul de 

Moçambique 

 
 

10 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Estudo do Conteúdo Estomacal do Peixe Coelho Sapateiro Pé de Espinha (Siganus sutor, 

Valenciennes, 1835) (Osteichthyes: Siganidae) Capturado em Inhaca: Maputo, Sul de 

Moçambique 

 
 

11 
 

3. Área de Estudo 

A Baía de Maputo localiza-se a sul de Moçambique (Figura 2) e possui uma área de 

1.035km2, sendo boa parte constituída por um ecossistema estuarino (Inácio e Barros, 2012). 

A Ilha de Inhaca situa-se entre as coordenadas 26ºS de latitude e 33ºE de longitude (Pereira, 

2000; Bila, 2015; Pereira e Nascimento, 2016), a cerca de 32 km da Cidade de Maputo 

(Moçambique) e faz parte da barreira entre a baía de Maputo e o Oceano Índico (Almeida et 

al., 2001; Pereira, 2000; Bila, 2015; Pereira e Nascimento, 2016). 

Clima, hidrologia e Relevo 

A Ilha da Inhaca, situa-se numa região de transição de clima tropical a clima temperado 

quente, com duas estações distintas, verão quente e chuvoso e inverno fresco e seco. A 

temperatura média no verão (Outubro a Março) é de cerca de 24.7ºC e no inverno (Abril a 

Setembro) aproxima-se a 21ºC (Pereira, 2000). A humidade relativa mais alta atinge 82,1% 

e a evaporação, de variações moderadas, alcança em média 100mm/mês (Moreira, 2005). A 

salinidade média é de 38,8 p.p.m e a transparência da água é alta. O parâmetro hidrológico 

da ilha tem pouca influência dos rios que desaguam na Baía de Maputo, sendo banhada por 

uma mesma massa de água influenciada pelo oceano (UEM, 2009). A ilha é formada por 

planícies dunares, com solos arenosos pouco evoluídos.  

Flora e Fauna 

A Ilha da Inhaca possui uma grande diversidade biológica com cerca de 12000 espécies 

registadas, 150 espécies de corais, mais de 300 espécies de aves, 9 espécies de ervas 

marinhas, 115 espécies de moluscos, 75 espécies de equinodermes, 13 espécies de 

mamíferos terrestres, 37 espécies de répteis, mais de 800 espécies de insectos, 600 espécies 

de peixes, 200 espécies de crustáceos, 7 espécies de mamíferos marinhos e 4 espécies de 

tartarugas marinhas que tem como local de nidificação a zona costeira da ilha. Toda a zona 

costeira da ilha é rodeada por dunas cobertas de vegetação natural, sendo, protegidas pela 

Reserva Parcial da Inhaca, sob a responsabilidade da Estação de Biologia Marítima de 

Inhaca, que é um órgão da Universidade Eduardo Mondlane (Moreira, 2005; EBMI, 2021). 

Devido a sua grande diversidade em termos de ecossistemas e existência de condições 
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ecológicas distintas, a Ilha de Inhaca é reconhecida ao nível internacional como uma zona 

de grande importância na conservação da biodiversidade (EBMI, 2021). 

 

Figura 2: Localização geográfica da Ilha de Inhaca. Fonte: (ArcGis adaptado por Tânia Bule 

2023). 
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4. Material e Metodologia  

4.1. Materiais   

1. Ictiômetro; 

2. Balança analítica de 1kg com precisão 

de 0,01g; 

3. Colmam; 

4. Placa de Petri; 

5. Lupa; 

6. Lamelas; 

7. Pinça; 

8. Sacos plásticos-Ziplocks; 

9. Bandeja plástica; 

10. Microscópio óptico; 

11. Lâmina; 

12. Frascos de falcron; 

13. Luvas; 

14. Papel absorvente; 

15. Bisturi. 

4.2. Material de Laboratório 

1. Álcool à 70%; 

2. Chaves de identificação para plâncton.
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4.3. Amostragem  

O estudo foi realizado com amostras de estômagos de peixe disponibilizados pelo Museu de 

História Natural (MHN), colectados em Fevereiro de 2023 na Ilha de Inhaca no âmbito do projecto 

Fish and sampling in Mozambique from Diversity and Ecology of Tanzanian reef fishes. Os 

peixes foram comprados nos pescadores locais, e conservados a frio para o seu transporte até ao 

momento da experiência.  

4.4. Tratamento laboratorial  

As análises do conteúdo estomacal decorreram nos meses de Julho até Novembro. No laboratório 

os peixes foram descongelados a temperatura ambiente por um período inferior a 4 horas e 

submetidos a lavagem em água corrente. Colocou-se os espécimes numa bandeja, e com o auxílio 

de um ictiómetro mediu-se o comprimento total de cada espécime e pesou-se com ajuda de uma 

balança analítica com precisão de 0.0001g.  

Os peixes examinados tinham um comprimento mínimo de 14.29cm e máximo de 23.9cm. No 

total foram examinados 30 estômagos. Dez (10) espécimes foram considerados como juvenis, com 

um intervalo de comprimento de14.29-17.9cm e 20 espécimes adultos com comprimento que 

variava de 18-23.9cm. S. sutor atinge a fase adulta quando os machos e as fêmeas atingem o 

comprimento total de 20.173cm e 18.7cm, respectivamente. Abaixo destes tamanhos, os peixes 

são considerados de juvenis (Smith e Heemstra, 1986; Fischer et al., 1990; Grandcourt e Cesar, 

2003; Allen e Erdmann, 2012; Bijoux et al., 2013).  

De seguida foi retirado o estômago através de uma incisão abdominal utilizando um bisturi desde 

a abertura anal terminando próximo à região das barbatanas peitorais. Foi feito um corte adicional 

em semi-lua na mesma região, e o estômago foi removido com ajuda de uma tesoura e pinça.  

Após remoção do estômago foi feita a pesagem na balança analítica e estimou-se o estado de 

repleção estomacal de acordo com a quantidade de alimento encontrado no estômago, onde 

atribuiu-se uma percentagem conforme a escala: vazio (0%, estômago sem alimento), parcialmente 

vazio (0-25%, com alimento), parcialmente cheio (25-75%, com alimento) e totalmente cheio (75-

100%, com alimento) (Khan et al., 2013). De seguida os estômagos foram preservados em frascos 
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separados, devidamente etiquetados contendo solução de álcool etílico a 70% para sua preservação 

como sugerido por Taghavi et al. (2012). 

A identificação dos organismos presentes nos estômagos foi baseada na análise qualitativa que 

pressupõe a identificação de todos os organismos ingeridos até o nível de género. Inicialmente 

foram identificados os item alimentares inteiros ou parcialmente digeridos e, em seguida, os 

fragmentados. O material cujo grau de digestão não permitiu qualquer identificação foi enquadrado 

na categoria “restos” ou “itens” (Texeira e Gurgel, 2012). Para ajudar na identificação dos itens 

alimentares foram utilizados diversos guias de identificação e imagens. 

4.5. Análise do Conteúdo Estomacal  

Com o auxílio de bisturi de dissecação, cada estômago foi dissecado longitudinalmente, e o seu 

conteúdo cuidadosamente removido para uma placa de Petri, onde foi diluído 5ml de água 

destilada. 

O conteúdo foi examinado inicialmente com o auxílio de uma lupa binocular para identificar os 

itens visíveis a olho nu. Em seguida, os conteúdos não identificáveis a olho nú foram observados 

em cinco campos sob um microscópio com ampliação de 100X. Diversos guias de identificação e 

imagens foram utilizados para auxiliar na identificação dos itens alimentares. A identificação e 

classificação foram realizadas de acordo com as partes identificáveis de cada organismo, conforme 

sugerido por Wassenberg e Hill (1993). 

O conteúdo foi examinado inicialmente com o auxílio de uma lupa binocular ou observação a olho 

nú para identificar os itens macroscópicos. Em seguida, os conteúdos não identificáveis a olho nú 

foram observados em cinco campos sob um microscópio em diferentes ampliações. A classificação 

foi realizada de acordo com as partes identificáveis de cada organismo, conforme sugerido por 

Wassenberg e Hill (1993). 

Para toda a massa amorfa não identificada, quebrada ou semi-digerida foi classificada como 

detritos. Classificou-se como detrito animal todo o fragmento que se identificou como animal. 

Classificou-se como detrito vegetal todo o fragmento que se identificou como vegetal como 

sugerido por da Conceição (2014). 
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A areia não foi considerada como um item alimentar, pois pode ser ingerida acidentalmente como 

consequência do hábito alimentar de algumas espécies, entretanto, como em alguns peixes foi 

razoavelmente frequente e ocupou um volume considerável. Este ̒ ʻitemʼʼ foi quantificado, mesmo 

não sendo um item alimentar (Cabanelas, 2005).  

4.6. Análise de Dados  

Os dados foram organizados em uma planilha de dados Excel 2016. A representação dos gráficos 

foi feita igualmente com o programa Excel 2016. Para a análise do conteúdo estomacal, foram 

utilizados os métodos de frequência de ocorrência e frequência numérica, empregando os 

programas R Studio e GraphPad Prism. Os índices de similaridade e sobreposição de dieta foram 

calculados com o objectivo de identificar o nível de semelhança entre as duas classes de tamanhos 

(juvenis e adultos). Essas análises foram realizadas utilizando o programa Ecological 

Methodology, versão 6.0 de 2011. 

4.7. Frequência de ocorrência na dieta do S. sutor 

A frequência de ocorrência de um componente da dieta é a percentagem de componentes que 

contém no trato digestivo de uma amostra (Teixeira e Gurgel, 2002). Esta variável, expressa a 

frequência de estômagos que contêm um determinado item alimentar em relação ao total de 

estômagos analisados e que contém o alimento (Hyslop,1980; Teixeira e Gurgel, 2002; Cabanelas, 

2005).  

Uma lista foi elaborada com os vários tipos de alimento encontrados nos estômagos e 

posteriormente fez-se o registo de presença ou ausência do item alimentar em cada espécime 

analisado. Uma vez examinados todos os espécimes, a proporção dos peixes que continham um ou 

mais de um dado tipo de alimento foi calculado como a frequência de ocorrência por aquele tipo 

de alimento (Machado et al. 2009).  

 

% 𝐹𝑂𝑖 =  
𝑛𝑖

𝑛𝑡
∗ 100 
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4.8. Frequência Numérica 

O método de frequência numérica (% FN) é baseado na contagem de número de itens de cada 

categoria, e o número total de itens registado, expressa em percentagem total dos itens segundo a 

equação de Hyslop (1980). Este método permite quantificar e determinar a participação relativa 

de cada item nas amostras, relacionando o número de um determinado item com o total de itens 

amostrados. 

%FN =
𝑛𝑎

𝑁
∗ 100 

Onde: 

na -Número de item a encontrado 

N- Número total de itens amostrados. 

Este método enfatiza a importância de pequenas presas e a captura de diferentes organismos. Tem 

como vantagem determinar a significância relativa de diferentes itens alimentares, porém os 

organismos em maior número podem não constituir o item alimentar mais importante (da 

Conceição, 2014). 

Usando os dados das frequências numéricas, foi calculado o teste qui-quadrado (𝜒2) para verificar 

se há diferenças significativas na dieta entre os tamanhos, um nível de significância <0,05 (Santos, 

2022). 

4.9. Grau de Preferência Alimentar 

Este método consiste em atribuir valores aos itens alimentares ingeridos por exemplares de uma 

dada espécie, de acordo com a participação relativa de cada item no estômago analisado (Braga, 

1999). 

Os valores de GPA são distribuídos da seguinte forma segundo Braga (1999), o valor 4 é atribuído 

quando há apenas um item alimentar no estômago; quando ocorre mais de um item por estômago, 

os valores adoptados são 3, 2 ou 1, dependendo da participação relativa do item no conteúdo 

estomacal analisado. 

O valor do GPA é dado pela divisão do somatório dos valores atribuídos a cada item pelo número 

de estômagos analisados, dado pela equação:  
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𝐺𝑃𝐴 =  
𝑆𝑖

𝑁
 

Onde: 

GPA- é o grau de preferência alimentar;  

Si- é a soma dos valores atribuídos à abundância do item alimentar i nos estômagos; 

N- é o número total de estômagos analisados. 

Os itens alimentares serão classificados como: preferêncial absoluto (GPA=4), preferencial em 

alto grau (3 ≤ GPA < 4); preferencial (3 ≤ GPA < 4); secundário (1 ≤ GPA < 2) e ocasional (0 

< GPA < 1) (Braga, 1999). 

4.10. Índice de repleção  

Será O índice de repleção estomacal é calculado para verificar a actividade alimentar em função 

da disponibilidade de alimento (Hahn e Hekel, 1991) utilizando a seguinte fórmula:  

IR = (We *100)/Wt  

Onde:  

We – peso de estômago em (g)  

Wt – peso total do peixe (g)  

4.11. Índice de similaridade  

Para determinar a similaridade alimentar entre as classes de comprimento é utilizado o coeficiente 

de similaridade de Jaccard, que é um índice qualitativo que avalia a presença de itens comuns nas 

amostras (Cabanelas, 2005). 

𝑆𝑗 =
𝑎

𝑎 + 𝑏 + 𝑐
 

Onde:  

Sj – Coeficiente de similaridade de Jaccard; 

a – Número de itens alimentares comuns na amostra A e na B;  

b – Número de itens alimentares presentes na amostra B e ausentes na amostra A;  

c – Número de itens alimentares presentes na amostra C, mas ausentes na amostra B. 
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O índice de similaridade de Jaccard será classificado em: 

 𝑠𝑗 = 0, não há similaridade; 

𝑠𝑗 = 1, corresponde a similaridade total. 

 

4.12. Índice de sobreposição da dieta 

O índice de sobreposição de Schoener foi calculado para avaliar a partilha do recurso entre as 

diferentes classes de comprimento do S. sutor utilizando a seguinte fórmula (Jellyman, 1989):  

𝑃𝑗𝑘 = [∑ (𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜 𝑃𝑖𝑗, 𝑃𝑖𝑘)] ∗ 100 

Onde: 

Pjk – percentagem de sobreposição entre classe “j” e classe ”k”; 

Pij – proporção do recurso ou item “i” do total de recursos ou itens utilizados pela classe “j”;  

Pik – proporção do recurso ou item “i” do total de recursos ou itens utilizados pela classe “k”. 

O índice de sobreposição da dieta é interpretado da seguinte maneira (Jellyman, 1989):  

Pjk = 0, não há sobreposição da dieta; 

Pjk > 60% a sobreposição é biologicamente considerável  

Pjk = 100% considera-se que há sobreposição completa. 

Este índice permite avaliar a existência de uma possível competição por alimento, sendo 

directamente proporcional ao aumento de itens alimentares comuns (Hilderbrand e Kershner, 

2004). 

4.13. Índice de Importância Absoluta (AI) 

O Índice de Importância Absoluta (AI), no qual foram combinados três métodos para estimar a 

importância do recurso alimentar, foi escolhido para classificar os itens alimentares de S. sutor da 

seguinte forma: Item principal (com frequência de ocorrência maior que 50%); Item secundário 

(com frequência de Ocorrência entre 10% e 50%) e Item Ocasional (com frequência de 
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Ocorrência menor que 10%). Os resultados de análises da dieta são apresentados em forma de 

tabela, incluindo um ou mais métodos combinados, no entanto, essa apresentação pode ocorrer de 

forma gráfica (Mota, 2008).  
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5. Resultados  

 Dieta de S. sutor 

Foram amostrados 30 estômagos de peixe Siganus, dos quais foram considerados para a análise da 

dieta alimentar 30 estômagos que apresentaram conteúdo alimentar. Dos 30 estômagos, 13.3% 

estavam vazios (n=4), 33,3% parcialmente vazios (n=10), 23.3% parcialmente cheios (n=7) e 30% 

totalmente cheios (n=9). 

 

 

Figura 3: Ilustração do índice de repleção estomacal de S. sutor capturado na Ilha da Inhaca. 
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 Listagem de organismos que compõem a dieta alimentar de S. sutor  

Na análise do conteúdo estomacal foram observados e identificados no total 11 itens alimentares 

e areia, categorizados em 6 grupos alimentares como mostra a tabela abaixo. 

 

Tabela 1: Itens alimentares identificados em estômagos de S. sutor na Ilha de Inhaca. 

Categorias Representantes 

Ervas Marinhas C. serrulata 

C. rotundata 

T. hemprichi 

H. ovalis 

S. isoetifolium 

Microalgas Algas filamentosas 

Diatomáceas 

Dinoflagelados 

Partículas de areia  Grãos de areia 

Peixes Escamas 

Detritos Detritos 

Hydrozoa Hydrozoários não identificados 

 

 Frequência de Ocorrência e Numérica dos itens que compõem a dieta de S. sutor 

As frequências de ocorrência dos principais grupos alimentares do peixe coelho sapateiro pé de 

espinha estão representadas na (Figura 4), onde é possível observar que os grupos que 

demonstraram maior importância foram: ervas marinhas e microalgas. 
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Figura 4: Frequência de ocorrência dos itens alimentares identificados no estômago de S. sutor 

capturado na Ilha de Inhaca. 

 

Na frequência numérica, foram identificados no total 11 itens alimentares onde, a C. serrulata, a 

C. rotundata e a T. hemprichi aparecem com maior frequência (%), 40.6%, 29.1% e 16.1% como 

ilustrado na (Figura 5). 
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Figura 5: Frequência Numérica Total (%) dos itens alimentares do S. sutor. (C. Serrulata 40.6, C. 

Rotundata 29.1, T. Hemprichi 16.1, H. Ovalis 3.4, S. isoetifolium 2.4, Diatomáceas 2.3, grãos de 

area 2.4 (Grupo Outros 1.1% inclui: 0.56% Peixes (escamas), 0.40% Detritos, 0.14% 

Hydrozoários). 

 

 Comparação da dieta entre as classes de tamanho 

A composição de tamanhos do peixe coelho sapateiro variou de 14.29 cm à 24cm de comprimento 

total. A divisão das classes de tamanho (Juvenis e Adultos) foi baseada no período da primeira 

maturação sexual que varia de 13 a 19.1cm e após a maturação, respectivamente. Nos quais os 

peixes com menos de 18 cm foram considerados como juvenis (constituído por 10 espécimes) e 

peixes acima de 18 cm como adultos (constituído por 20 espécimes). 
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 Frequência de ocorrência entre as classes de tamanho do peixe coelho 

Os dados provenientes das duas classes de tamanho (10 juvenis e 20 adultos) de S. sutor foram 

analisados, revelando pequenas discrepâncias nas percentagens de ocorrência dos itens 

alimentares. Em ambas as classes, S. sutor demonstrou uma preferência mais acentuada por ervas 

marinhas e microalgas. No caso das ervas marinhas, a frequência foi de aproximadamente 100% 

tanto para os juvenis quanto para os adultos. Já em relação às microalgas, os juvenis apresentaram 

uma preferência de cerca de 71%, enquanto nos adultos essa preferência foi de aproximadamente 

77%. 

 

Figura 6: Comparação da frequência de ocorrência entre as classes de tamanho (percentagem 

do item em adultos vs. Juvenis) (ervas marinhas 100 vs. 71%; microalgas 77 vs. 71%; partículas 

de areia 54 vs. 59%; ,  peixes 23 vs. 24%;  detritos 31 vs. 29%; e  hydrozoa 15 vs.18%). 

 Comparação da dieta alimentar entre classe de comprimento juvenil e adulta do peixe 

S. sutor capturado na Ilha da Inhaca com base na frequência numérica 
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Dos 11 itens alimentares identificados tanto nas classes de tamanho juvenil como adulta, os itens 

de maior frequência numérica foram as C. serrulata, C. rotundata e T. hemprichii (Figura 6). As 

presas que se revelaram menos importantes foram algas filamentosas, dinoflagelados e outros 

(escamas, hydrozoa e detritos). Contudo, nos juvenis, (Figura 7), as presas que se revelaram menos 

importantes foram S. isoetifolium, diatomáceas, algas filamentosas, dinoflagelados e outros 

(escamas, hydrozoa e detritos).   

 

Figura 7. Comparação da frequência numérica entres as duas classes de tamanho. Presas 

Alimentares dos Juvenis (%) C. serrulata 36.6, C. Rotundata 28.7, T. Hemprichi 17.5, H. Ovalis 

4.7, S. Isoetifolium 2.8, Algas filamentosas 1, Diatomácea 2.2, Dinoflagelados 2.7, grãos de areia 

2.5 (Grupo Outros 1.3% inclui: 0,6% Peixes (escamas), 0,3% Detritos e 0.4% Hydrozoários. Presas 
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alimentares dos adultos (%)C. serrulata 44.3, C. Rotundata 29.8, T. Hemprichi 14.2, H. Ovalis 

2.3, S. Isoetifolium 2.1, Algas filamentosas 0.9, Diatomácea 2.4, Dinoflagelados 0.7, grãos de areia 

2.4 (Grupo Outros 0,9% inclui: 0.6% Peixes (escamas), 0.2% Detritos e 0.1% Hydrozoários.   

 

 Grau de Preferência Alimentar (GPA) 

O S. sutor teve como itens preferenciais as C. serrulata e C. rotundata e secundária a T. hemprichii, 

e houve maior diversidade nos itens ocasionais (Tabela 2).  

Tabela 2: Grau de preferência dos itens alimentares (GPA); Si - soma dos valores atribuídos a 

abundância do item alimentar; N – número total dos estômagos analisados. 

Categorias Representantes Si GPA Classificação  

Ervas 

Marinhas 

C. serrulata 71 2.4 Preferencial 

C. rotundata 65 2.2 Preferencial 

T. hemprichii 42 1.4 Secundário 

H. ovalis 16 0.5 Ocasional 

S. isoetifolium 19 0.6 Ocasional 

Microalgas Algas filamentosas 14 0.5 Ocasional 

Diatomáceas 19 0.6 Ocasional 

Dinoflagelados 18 0.6 Ocasional 

Partículas de 

areia  

Grãos de areia 18 0.6 Ocasional 

Peixes Escamas 7 0.2 Ocasional 

Detritos Detritos 9 0.3 Ocasional 

Hydrozoa Hydrozoários não 

identificados 

6 0.2 Ocasional 

                                                              Total (N)=30                                GPA= Si/N 

 

 Índice de similaridade  
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O valor do coeficiente de Jaccard foi de 0.92, que demonstrou haver forte similaridade na 

composição qualitativa da dieta entre as classes de tamanho, isto é, o peixe S. sutor no tamanho 

juvenil e adulto não altera alimentares sua dieta alimentar. 

 

Tabela 3: Índice de similaridade. 

 Juvenil Adulto 

Juvenil  0.923 

Adulto 0.923  

 

 Índice de sobreposição da dieta entre as classes de tamanho 

O Índice de sobreposição da dieta demonstrou haver elevada sobreposição da dieta entre as classes 

de tamanho. 

Tabela 4: Ilustração da sobreposição da dieta. 

 

 

 Índice de Importância Absoluta 

Os itens foram classificados como sendo principal, secundário ou ocasional e para tal, foram 

usados os dados da frequência de ocorrência, como mostra a tabela abaixo. 

 

Tabela 5. Classificação dos itens alimentares do peixe coelho sapateiro segundo sua importância 

de ocorrência. 

Classificação Itens alimentares do conteúdo estomacal em grupo 

Itens Principais C. serrulata, C. rotundata 

Item Secundário T. hemprechii  

 Juvenil Adulto 

Juvenil  0.960 

Adulto 0.960  
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Itens Ocasionais H. ovalis, S. isoetifolium, diatomáceas, dinoflagelados, detritos, 

algas filamentosas, grãos de areia, Hydrozoa e peixe (escamas) 
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6. Discussão   

Foi encontrado 13.3% de peixes sem conteúdo alimentar. Esta observação é consistente com outros 

estudos, como os realizados por Almeida et al. (1999) e Khan et al. (2013), que também 

registraram alta incidência de estômagos vazios. Essas observações sublinham a complexidade dos 

hábitos alimentares dos peixes e a importância de considerar múltiplos factores ao interpretar 

dados de dieta. Além disso, S. sutor em particular, tem uma dieta variada (de la Torre-Castro et 

al., 2008), o que contribuiu para a variação observada no conteúdo estomacal. 

 

 Identificação dos organismos que compõem a dieta alimentar de Siganus sutor 

Foram identificados 11 itens alimentares que compõem a dieta de S. sutor. A divisão dos grandes 

grupos limitou-se á 6 grupos, nomeadamente: ervas marinhas, microalgas, partículas de Areia, 

Peixes (escamas), detritos e Hydrozoários. Resultado semelhante foi obtido por Almeida et al. 

(1999) na Ilha de Inhaca; Lugendo et al., (2006) na Tanzânia e Akinyi  (2018) no Quênia. S. sutor 

é um herbívoro que se alimenta principalmente de plantas marinhas especialmente algas e ervas 

marinhas, incluindo detritos (Woodland 1990). O resultado do presente estudo contraria o estudo 

feito por Hoey et al. (2013) na Austrália, no qual análises do conteúdo estomacal mostraram 

ausência de ervas marinhas como item alimentar preferido. 

Pesquisas feitas na Costa Mediterrânea de Israel, demonstraram que a S. sutor é um herbívoro que 

se alimenta de algas (Lundberg et al., 1995). No estudo feito por Wakwabi (1999) constataram 

que a alga Rhodophyta foi o item alimentar dominante identificado sugerindo que a presa poderia 

ser abundante no ecossistema e tinha um alto valor nutricional em comparação com outros grupos 

de algas.  

 

 Frequência de Ocorrência e Numérica dos itens que compõem a dieta de S. sutor 

Segundo Hyslop (1980) a forma mais simples de avaliar o conteúdo estomacal de uma espécie é 

utilizando a frequência de ocorrência dos itens nos estômagos analisados.  

Na análise de frequência de ocorrência e numérica, observou-se que os itens mais consumidos 

numericamente também apresentaram as maiores percentagens de ocorrência. Isso pode ser 

atribuído à maior proporção e disponibilidade desses itens no local de estudo. A alta 

disponibilidade de certos alimentos no ambiente torna-os mais acessíveis e, portanto, mais 
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frequentemente consumidos pelos peixes. Esta correlação sugere que a dieta dos peixes é 

fortemente influenciada pela abundância relativa dos recursos alimentares disponíveis em seu 

habitat (Albertoni et al., 2003). 

 

 Frequência de ocorrência entre as classes de tamanho do peixe coelho sapateiro 

Dos 11 grupos registados nos estômagos em ambas as classes, S. sutor teve preferência mais por 

ervas marinhas e microalgas, pois, esses ecosistemas são predominantes e estendem-se por toda 

Ilha de Inhaca e podem ser encontrados em associação (Bandeira e Paula, 2014). 

Estes resultados diferem do que foi observado por Akinyi (2018) em Quênia, onde as algas 

Rhodophyta, Chlorophyta e Phaeophyta representaram eram mais predominantes.  

 

 Comparação das Presas Alimentares nas Classes de tamanho do peixe Coelho 

Sapateiro 

Itens como ervas marinhas, microalgas, detritos, sempre se mantiveram como os itens de maior 

frequência de ocorrência tanto nos adultos bem como nos juvenis. Resultado semelhante foi obtido 

por Kimani et al., (2008) no Quênia sugerindo que a presa poderia ser abundante no ecossistema 

em comparação com outros itens alimentares.  

Quanto a comparação das presas alimentares, dos 11 itens alimentares registados nos estômagos 

da classe adulta, C. serrulata é a mais frequente com 44.3%, seguida de C. rotundata com 29.8% 

e T. hemprichii com 14.2%. E na classe dos juvenis C. serrulata é a mais frequente com 36.6%, 

seguido de C. rotundata com 28.7% e T. hemprichii com 17.5%. O facto do número de espécimes 

nas classes de tamanho (juvenil e adulto) ser diferente, pode ter influenciado os resultados. Tendo 

sido encontrado em maior abundância os itens alimentares na classe adulta. Diferente do que foi 

observado por Akinyi (2018), onde o item alimentar mais importante foi Hypnea spp. contribuindo 

com 15,19% da dieta completa, seguido por T. ciliatum com 14,69%. 

A alta ingestão de ervas marinhas e microalgas deve-se a sua abundância e disponibilidade na Ilha 

de Inhaca (Bandeira e Paula, 2014). Segundo McClanahan (1988) em águas costeiras pouco 

profundas, os grandes contributos alimentares podem ser dados por microalgas e por ervas 

marinhas. Porém, as altas frequências destes itens nos estômagos observados, pode também estar 

relacionada a baixa digestibilidade destes itens alimentares, os espécimes podem ter sido 
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capturados após a sua alimentação, ou seja, imediatamente após alimentação (Borge-Campos et 

al., 2010). Esses resultados diferem do que foi observado por Akinyi (2018) onde as algas 

Rodophyta, Chlorophyta e Phaeophyta foram os itens mais frequentes. 

Os detritos se destacaram como principais componentes da dieta em todas as classes. Os resultados 

obtidos corroboram com os obtidos por Chong et al., (2001), que afirmam que dependendo do 

local e da disponibilidade dos alimentos nas áreas de viveiros, os detritos orgânicos podem ser 

considerados alimento suplementar, sendo utilizados na dieta quando os itens preferenciais são 

escassos. 

Os grãos de areia apresentaram percentagens de frequência de ocorrência alta em todas classes de 

tamanho observado. Resultados similares foram reportados por Maina et al., (2013), estes autores 

indicam que a ingestão da areia é acidental e que a sua ingestão poderia ocorrer durante a captura 

das presas, e geralmente é considerado uma fonte de carbonato. 

Os Hydrozoários e peixes (escamas), apresentaram baixas frequências de ocorrência e numéricas 

para todas as classes de tamanho. Resultados semelhantes foram reportados por (Maina et al., 

2013), que afirmam que a ingestão de animais de pequeno porte é igualmente acidental. Como se 

verifica nas frequências numéricas de Hydrozoa e peixes. 

 

 Grau de Preferência Alimentar (GPA) 

Observou-se 3 graus de GPA, onde o preferencial foram C. serrulata 2.4 e C. rotundata 2.2; 

secundário foi a T. hemprichii com 1.4 e dos ocasionais H. ovalis 0.5, S. isoetifolium 0.6 

diatomáceas 0.6, dinoflagelados 0.6, detritos 0.3, algas filamentosas 0.5, grãos de areia 0.6, 

Hydrozoa 0.2 e peixe (escamas) 0.2. 

 Braga (1999) em sua pesquisa observou que Plagioscion squamosissimus teve como item 

preferencial as ninfas de Odonata com 2.82, sendo que os demais itens considerados ocasionais 

Diptera (larvas) 0.68, Ephemeroptera (ninfas) 0.38, Diptera (adultos) 0.01, Decapoda 0.03, 

Trichoptera 0.03 e Teleostei 0.19. E na análise sobre a alimentação de Pimelodus maculatus, Braga 

(1999) constatou que esta espécie apresentou uma diversidade alimentar alta, com um espectro 

alimentar formado por 18 tipos diferentes de itens, onde os secundários foram Ephemeroptera 

(ninfas) com 1.07 e Diptera (larvas) 1.34 e dos ocasionais Odonata (ninfas) 0.69, Trichoptera 

(larvas) 0.76, Himenoptera 0.57, Ephemeroptera (adultos) 0.02, Gastropoda 0.14, Cladocera 0.01, 
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Coleoptera (larvas) 0.01, Restos vegetais 0.03, Ostracoda 0.15, Hemiptera (aquática) 0.16, 

Teleostei 0.3, Diptera (adultos) 0.2, Coleoptera 0.37, Hemiptera (terrestre) 0.2, Isoptera 0.17, 

Arachnida 0.01. 

 

 Índice de Similaridade  

O coeficiente de Jaccard foi calculado para verificar a existência da sobreposição da dieta nas 

classes de tamanho e mostrou que a dieta de S. sutor apresenta uma forte similaridade entre os 

juvenis e adultos, o que significa que S. sutor não altera a sua alimentação durante o seu 

crescimento. Do ponto de vista ecológico, o facto do S. sutor ter a mesma preferência alimentar 

nas classes de tamanho cria um desequilíbrio no ecossistema, pois, há elevada sobreposição da 

dieta o pode causar competição por alimento e consequentemente haverá maior pressão no nível 

dos produtores primários (Cabanelas, 2005). De acordo com Hilderbrand e Kershner (2004) 

valores de índice de sobreposição acima de 60% são consideradas biologicamente significativos, 

ou seja, há sobreposição da dieta e esta poderá ser indicativo de competição intraespecífica. 

 

 Índice de Importância Absoluta 

O peixe S. sutor demonstrou como itens principais as C. serrulata, C. rotundata; item secundário 

a T. hemprichii e os itens ocasionais foram H. ovalis, S. isoetifolium, dinoflagelados, diatomáceas, 

partículas de areia, detritos, hidrozoários e peixes (escamas).  

Diferindo os resultados dos estudos realizados por Akinyi (2018) sobre a dieta do peixe coelho 

sapateiro no Quénia, no qual teve como item principal Hypnea spp. e T. ciliatum. No estudo de 

Woodland (1990) concluiu-se que S. sutor é um herbívoro que se alimenta principalmente de 

plantas marinhas especialmente algas e ervas marinhas, incluindo detritos.  

Segundo Ribeiro (2009), a selectividade dos itens alimentares de uma espécie de peixe é uma 

característica que determina a escolha do alimento mais apropriado para suas necessidades. 

Contudo, a presença de um determinado tipo de alimento no estômago analisado não significa 

necessariamente que se trata do alimento preferido da espécie, porque pode ter sido ingerido 

devido a sua alta disponibilidade no habitat, o que pode justificar a classificação de C. serrulata e 

C. rotundata como itens principais de S. sutor na Ilha de Inhaca. No caso da espécie em estudo 
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não foi possível ter muita informação a cerca do local e hora da captura, pois os espécimes foram 

comprados nos pescadores locais. 
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7. Conclusão  

O índice de repleção dos 30 estômagos observados foi de 13.3% vazios, 33,3% parcialmente 

vazios, 23.3% parcialmente cheios e 30% totalmente cheios. 

Os itens alimentares que compõem a dieta de S. sutor são ervas marinhas (C. serrulata, C. 

rotundata, T. hemprichii, H. ovalis, S. isoetifolium), microalgas algas (filamentosas, diatomáceas, 

dinoflagelados), grãos de areia, escamas (peixes), detritos (itens parcialmente digeridos) e 

hidrozoários não identificados.  

A frequência de ocorrência dos itens alimentares dos estômagos foi ervas marinhas, microalgas, 

detritos, hydrozoa e peixes.  

A frequência numérica dos itens alimentares dos estômagos foi C. serrulata (40.6%), C. rotundata 

(29.1%), T. hemprichii (16.1%), H. ovalis (3.4%), S. isoetifolium (2.4%), grãos de areia (2.4%), 

diatomáceas (2.3%), dinoflagelados (1.6%), algas filamentosas (1%) e outros (escamas, hydrozoa 

e detritos) (1.1%).  

O GPA classificou os itens como preferencial: C. serrulata e C. rotundata, secundário: T. 

hemprichii e ocasionais: H. ovalis, S. isoetifolium, diatomáceas, dinoflagelados, detritos, algas 

filamentosas, grãos de areia, Hydrozoa e peixe (escamas). 

A importância absoluta dos itens alimentares no conteúdo estomacal foi classificada como itens 

principais C. serrulata e C. rotundata, item secundário T. hemprichii e itens ocasionais H. ovalis, 

S. isoetifolium, diatomáceas, dinoflagelados, detritos, algas filamentosas, grãos de areia, Hydrozoa 

e peixe (escamas). 

Não houve diferenças significativas do conteúdo estomacal entre as classes de tamanho adulta e 

juvenil. Ambas classes apresentaram maior frequência de ocorrência em ervas marinhas e 

microalgas. 
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8. Recomendações 

Para uma melhor compreensão da dieta de S. sutor recomenda-se: 

 

 Que se faça amostragem no campo para melhor compreender como as espécies dominam 

a dieta;  

 Mais pesquisas sejam feitas e com tamanhos de amostras maiores para ter resultados 

significativos e compreender a biologia dos peixes antes que inferências adicionais possam 

ser feitas;  

 Investigação de possíveis mudanças sazonais na dieta de S. sutor, considerando o período 

de estudo do presente trabalho; 

 Investigação do conteúdo estomacal de S. sutor na Ilha de Inhaca e em toda costa da região 

Indo-Pacífico, pois, existe pouca informação sobre a espécie. 
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10. Anexos  

Tabela 6: Total dos itens identificados no conteúdo estomacal de S. sutor na classe Juvenis. 

Itens Alimentares Números de Indivíduos 

C. serrulata 358 

C. rotundata 240 

T. hemprichii 270 

H. ovalis 38 

S. isoetifolium 21 

Dinoflagelados 19 

Diatomáceas  16 

Algas Filamentosas 4 

Detritos  1 

Grãos de Areia 21 

Peixe (Escamas) 4 

Hydrozoários (não identificados) 0 
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Tabela 7: Total dos itens identificados no conteúdo estomacal de S. sutor na classe adulta. 

Itens Alimentares Números de Indivíduos 

C. serrulata 1085 

C. rotundata 789 

T. hemprichii 341 

H. ovalis 74 

S. isoetifolium 68 

Dinoflagelados 40 

Diatomáceas  66 

Algas Filamentosas 28 

Detritos  11 

Grãos de Areia 65 

Peixe (Escamas) 13 

Hydrozoários (não identificados) 8 
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Tabela 8. Índice de Repleção estomacal do S. sutor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nivel do Estomago Contagens Percentagem

Vazio 4 13

Parcialmente Vazio 10 33

Parcialmente Cheio 7 23

Cheio 9 30
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Tabela 9. Frequência de ocorrência do conteúdo estomacal de S. sutor nas classes de tamanho 

(juvenil e adulto). 
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Tabela 10. Frequência numérica do conteúdo estomacal de S. sutor nas classes de tamanho (juvenil 

e adulto). 
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